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PIMENTA-OLIVEIRA, A. Avaliação clínica, morbi-mortalidade e 
desenvolvimento de bezerros da raça Brahman produzidos por 
fertilização in vitro e inseminação artificial. Botucatu, 2011. 66p. 
Dissertação (Mestrado) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 
 

RESUMO 

O Brasil é líder mundial na produção de embriões por fertilização in vitro (FIV). 

A FIV contribui para o melhoramento genético do rebanho, contudo, alguns 

trabalhos indicam que os bezerros nascidos por FIV são mais susceptíveis à 

doença neonatal e têm maiores taxas de mortalidade neonatal quando 

comparados a outras técnicas de produção de bezerros como a inseminação 

artificial (IA) e monta natural. Portanto, o objetivo desta pesquisa foi avaliar a 

influência da forma de concepção, FIV e IA, na sanidade e desenvolvimento de 

bezerros Brahman nascidos por FIV (Grupo FIV, n = 80) e IA (Grupo IA, n = 20) 

do nascimento à desmama. Todos os bezerros amostrados eram provenientes 

de uma mesma propriedade e mamaram o colostro de forma direta ou indireta 

até seis horas após o nascimento. Amostras sanguíneas destinadas à 

determinação da atividade sérica da gamaglutamiltransferase (GGT), da 

gamaglobulina e da concentração sérica de proteína total (PT) foram colhidas 

de todos os bezerros às 24 horas de vida com o objetivo de avaliar a 

transferência de imunidade passiva. A duração da gestação e o peso ao 

nascimento foram significantemente maiores nos bezerros do grupo FIV. 

Contudo, não foi observada diferença estatística no peso à desmama nos 

bezerros dois grupos estudados. Também não foi evidenciada diferença 

significante na ocorrência de partos distócicos, de assistência à ingestão do 

colostro, de falha de transferência de imunidade passiva (FTIP) e de 

enfermidades do nascimento à desmama entre os bezerros dos grupos FIV e 

IA. O peso ao nascimento, a forma de ingestão do colostro e a ocorrência de 

distocia não foram correlacionados com a FTIP em nenhum dos grupos 

estudados. Portanto, nas condições estudadas a forma de concepção, FIV ou 

IA, não influenciou a sanidade e desenvolvimento de bezerros da raça 

Brahman, e nem interferiu na aquisição de imunidade passiva. 

Palavras-chave: Morbi-mortlidade, bezerros, fertilização in vitro, imunidade 

passiva.
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PIMENTA-OLIVEIRA, A. Clinical evaluation, morbi-mortality and 
performance of Brahman calves derived from in vitro fertilization and 
artificial insemination. Botucatu, 2011. 66p. Dissertação (Mestrado) – 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 
Universidade Estadual Paulista. 
 
ABSTRACT 

Recent data ranked Brazil as the leading country in the production of in vitro-

fertilization (IVF) bovine embryos. IVF embryos contributes to the genetic 

improvement, however, some reports indicate that calves derived from IVF 

embryos are more susceptible to neonatal disease and have higher rates of 

neonatal mortality than calves produced through artificial insemination (AI) or 

natural mating. Therefore the goal of the present study was to evaluate the 

influence of conception method, IVF embryos and AI, in health and 

development of Brahman calves derived from IVF (Group IVF, n = 80) and from 

AI (Group AI, n = 20) from birth to weaning. All of the calves were from same 

farm and received colostrum within 6 hours of birth. Blood samples were 

obtained from calves at 24 hours of life to determine the activity 

gammaglutamyltransferase (GGT) and gammaglobulin and serum total protein 

(PT) concentration to evaluate passive transfer of maternal immunity. Gestation 

period and birth weight were significantly higher in claves from IVF group. 

However, there was no statistically difference in the weaning weight calves in 

both groups. The occurrence of dystocia, to assistance to provide colostrums, 

passive transfer of maternal immunity and of diseases from birth to weaning 

was not significantly different in the two groups. No correlation was observed 

among birth weight, the form of colostrum ingestion and dystocia occurrence, 

and passive immunity failure in both groups. Therefore, under study conditions 

the conception method, IVF or AI, did not influence the health and performance 

of Brahman calves, and not interfere with the acquisition of passive immunity. 

Keywords: Morbi-mortality, calves, in vitro fertilization, passive immunity. 
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1. INTRODUÇÃO 

O Brasil possui o maior rebanho bovino comercial do mundo, e 

apresenta-se em posição de destaque na produção mundial de embriões, 

particularmente pela expansão no uso da fertilização in vitro (FIV) de embriões 

(Martins, 2010). Na espécie bovina, a técnica de produção in vitro de embriões 

(PIV), associada à coleta de oócitos a partir da punção folicular guiada por 

ultrassom (ovum pick up – OPU), tem sido utilizada como instrumento 

importante para exploração maximizada do potencial reprodutivo dos rebanhos, 

diminuindo o intervalo entre gerações e acelerando o melhoramento genético 

animal (Varago et al., 2008). 

A PIV contribui para o melhoramento genético e para o aumento do 

potencial de exploração zootécnico em menor período de tempo (Garcia et al., 

2004), sendo uma importante biotécnica associada ao aumento da 

produtividade (Varago et al., 2008). Atribui-se à esta técnica maiores taxas de 

morte embrionária, padrões anormais de crescimento fetal, elevação anormal 

do peso ao nascimento dos bezerros, prolongamento da gestação, 

abortamentos, partos prematuros, aumento de anormalidades genéticas e altos 

índices de mortalidade neonatal (Peixer et al., 2000; Numabe et al., 2001; 

Prestes, 2005). Esta última pode ser atribuída à distocia a qual pode causar 

asfixia e maior latência para primeira mamada, interferindo negativamente na 

absorção de imunoglobulinas maternas, provenientes do colostro (Perino & 

Wittum, 1995). A distocia está fortemente associada com o aumento da 

morbidade e mortalidade de bezerros neonatos, além de ter impacto negativo 

no desenvolvimento destes bezerros do nascimento à desmama (Lombard et 

al., 2007). 

Bezerros que falham em absorver os anticorpos derivados da mãe são 

na maioria hipogamaglobulinêmicos, tornando-se susceptíveis a doenças 

neonatais com consequentes prejuízos ao desempenho animal e elevados 

índices de mortalidade (Feitosa et al., 2001a). As primeiras 24 horas de vida 

representam o período de maior importância para o reconhecimento de 

situações que poderão gerar futuros problemas de saúde no neonato, sendo 
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que intervenções oportunas nesta fase podem minimizar ou prevenir futuras 

consequências negativas à higidez e à própria produtividade destes animais 

(Feitosa et al., 2001a). 

O objetivo deste estudo foi comparar a influência das formas de 

concepção, FIV e Inseminação Artificial (IA), em relação à: 

- duração da gestação 

- tipo de parto 

- peso ao nascimento 

- forma de ingestão do colostro (direta ou indireta) 

- morbi-mortalidade 

- desenvolvimento do bezerro 

- transferência de imunidade passiva 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

A pecuária de corte representa uma das mais importantes atividades do 

agronegócio brasileiro, sendo responsável pelo abastecimento do mercado 

interno e por exportações de produtos primários e derivados (Oliveira Filho, 

2006). O rebanho nacional de bovinos de corte possui aproximadamente 200 

milhões de animais, representado por diversas raças. Dentre elas, destacam-se 

os animais da raça Brahman (Bos indicus). Importada inicialmente dos Estados 

Unidos, Argentina, Colômbia e Paraguai no início da década de 90, é 

proveniente do cruzamento das raças Nelore, Gir, Guzerá e Krishna Valley. A 

raça Brahman é considerada, entre as raças de origem zebuína, a segunda 

maior em número de animais criados no Brasil (Lemos, 2006), sendo a raça 

que mais cresceu nos últimos cinco anos (ACBB, 2010). O Brahman é 

considerado um animal adaptado ao clima tropical e bastante resistente ao 

estresse provocado pelo calor (Hammond et al., 1996), com grande habilidade 

materna favorecida pela docilidade da raça, aumentando assim a taxa de 

sobrevivência de seus produtos (Garbellini, 2008). 

O Brasil é o maior produtor mundial de embriões bovinos de FIV. No ano 

de 2006, foram transferidos para fêmeas receptoras 196.663 embriões 

produzidos por fecundação in vitro no Brasil, sendo que 183.481 embriões 

foram provenientes de raças de corte (Martins, 2010), aparecendo em posição 

de destaque com cerca de 50% do total de embriões produzidos mundialmente 

(Varago et al., 2008). Em parte, o aumento da PIV se deve à composição do 

rebanho bovino brasileiro ser predominantemente de raças zebuínas, 

conhecidas pela grande produção de oócitos, facilitando assim a aspiração 

folicular e, consequentemente, a produção de embriões (Nasser et al., 2008). 

Além do incremento da produtividade na pecuária, essa biotecnologia permite o 

melhor aproveitamento do potencial genético das fêmeas consideradas 

superiores (Garcia et al., 2004), ao aumentar o número de descendentes de 

uma única fêmea, acelerando o avanço do melhoramento genético (Kruip et al., 

2000; Rérat et al., 2005).  

Contudo, há relatos na literatura de problemas associados à FIV como 

prolongamento da gestação, aumento de distocias, aumento de mortalidade 
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pré-natal, do peso corpóreo ao nascimento e alongamento dos ossos 

metacarpos e metatarsos, os quais integram a “Síndrome da Cria Gigante” 

(Young et al., 1998, Prestes, 2005; Takahashi et al., 2005). O aumento da 

incidência destes distúrbios pode estar relacionado ao co-cultivo das células da 

granulosa ou com altas concentrações de soro no meio de cultivo in vitro do 

embrião (Numabe et al., 2000; Galli et al., 2001).  

A morte embrionária em fetos oriundos de FIV pode ser causada pela 

diminuição do desenvolvimento de placentomas, a qual é responsável pelo 

retardo no crescimento até os 60 dias de gestação, visto que os embriões 

produzidos in vitro são significantemente menores que os produzidos in vivo, 

neste período de gestação. A diminuição do número de cotilédones diminui a 

troca materno-fetal, resultando em subnutrição e morte do feto ao redor dos 60 

dias de gestação. Após os 70 dias de gestação parece haver crescimento 

compensatório do feto, de maneira que, no final da gestação e ao nascimento, 

este apresenta peso acima do normal em relação aos fetos originados de 

embriões produzidos in vivo (Prestes & Landim-Alvarenga, 2006). Farin & Farin 

(1995) observaram que, aos sete meses de gestação, o número de 

placentomas foi significantemente menor em relação ao peso do feto em 

produtos originários de FIV. O aumento da morbidade e mortalidade de fetos 

derivados de PIV se deve à disponibilidade de nutrientes e de trocas gasosas 

ser limitada no final da gestação (Walker et al., 1992). 

Há aumento significante do peso corporal, circunferência cardíaca, 

tamanho dos ossos (metacarpos e metatarsos) e peso cardíaco em fetos 

derivados de embriões produzidos in vitro em comparação aos produzidos in 

vivo. O aumento do peso corporal pode ser resultante da maior densidade 

óssea, massa muscular, deposição de gordura ou de alguma combinação 

destes fatores. Alterações na concentração dos fatores de crescimento no meio 

de cultura ou na expressão dos receptores dos fatores de crescimento nos 

embriões produzidos in vitro podem contribuir para a diferença do peso fetal 

(Farin & Farin, 1995). Segundo Lazzari (2002), a cultura in vitro de embriões na 

presença de altos níveis de proteínas altera a cinética do desenvolvimento 
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embrionário, a expressão de importantes genes, e finalmente, o peso dos 

bezerros ao nascimento em comparação com embriões produzidos in vivo. 

Sinclair et al. (1994) relataram que em comparação aos bezerros 

produzidos através da IA, os bezerros produzidos através da FIV foram 

significantemente mais pesados ao nascimento, apresentaram maior taxa de 

crescimento e maior rendimento de carcaça aos sete meses de idade. O peso 

ao nascimento e a duração da gestação dos bezerros nascidos após 

transferência de embriões in vitro foi maior que a dos nascidos após 

transferência de embriões in vivo (Numabe et al., 2001). Aumento significativo 

de nove dias na duração da gestação foi observado nos bezerros nascidos 

através de FIV em relação àqueles nascidos por inseminação artificial (Yang et 

al., 2001). O peso do bezerro ao nascer merece atenção, pois se apresenta 

como característica bastante ligada ao seu vigor e sobrevivência, sendo 

apontado como um dos fatores de maior importância sobre a mortalidade até 

24 horas de vida (Schmidek, 2004). Bezerros originados de FIV foram sete 

quilos mais pesados ao nascimento em comparação aos bezerros de IA. Este 

fato, aliado à grande quantidade de receptoras usadas para FIV não possuírem 

características típicas do pré-parto, pode resultar em partos distócicos, na 

necessidade de intervenções cirúrgicas (cesarianas) e na ocorrência de 

natimortos (Prestes, 2005). 

Behboodi et al. (1995) observaram maiores índices de distocias durante 

o parto de bezerros de FIV (62%) do que naqueles concebidos por IA (10%). 

As intensas e prolongadas contrações durante o parto, a inabilidade em 

respirar e a ocorrência de traumas durante o tracionamento obstétrico 

ocasionam graves desequilíbrios ácido-básicos nos bezerros nascidos de 

partos distócicos (Rice, 1994). A asfixia fetal, principal sequela da distocia, é 

decorrente de oclusão mecânica ou ruptura prematura do cordão umbilical 

dentro da pelve materna, sendo responsável pela maioria dos óbitos de 

bezerros ao nascimento (Benesi, 2004). Em estudo desenvolvido em bezerros 

submetidos experimentalmente à asfixia durante o parto, observou-se que 

quatro minutos de anóxia foram suficientes para retardar o reflexo de correção 

da cabeça em 20 minutos, e os animais levaram mais de oito horas para ficar 
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em estação e mamar. Neste mesmo estudo, períodos de anóxia entre seis e 

oito minutos foram fatais (Dufty & Sloss, 1977). Entretanto, segundo Vestweber 

(1997) bezerros que não vieram a óbito imediatamente após este período de 

anóxia, foram incapazes de sobreviver ao período neonatal. Bezerros nascidos 

de vacas que sofreram distocia tiveram risco de morte cinco vezes maior, 

durante a primeira semana de vida, que os nascidos sem dificuldade (Azzam et 

al., 1993).  

O aumento dos casos de distocia, devido à incompatibilidade entre o 

tamanho do bezerro, que é maior em bezerros de FIV (Farin & Farin, 1995), e o 

tamanho das receptoras (Lombard et al., 2007) e, o aumento do tempo de 

latência para primeira mamada, interferem negativamente na absorção de 

imunoglobulinas colostrais pelos bezerros nascidos de FIV (Ribeiro et al., 

2006). Bezerros que demoram mais tempo para mamar após o nascimento 

apresentam maior estresse, com níveis mais altos de cortisol plasmático e 

menor aquisição de anticorpos (Ribeiro et al., 2006). Como descrito 

anteriormente, distocias prolongadas e difíceis podem causar hipóxia fetal, 

edema encefálico e da língua (White, 1993; Perino & Wittum, 1995) e redução 

da atividade física (Santos, 2001), o que os levam a mamar mais tardiamente, 

ocasionando redução na absorção de anticorpos (White, 1993; Perino & 

Wittum, 1995; Santos, 2001). Portanto, a ocorrência de distocia está fortemente 

associada com o aumento da morbidade e mortalidade de bezerros neonatos, 

além de ter impacto negativo no desenvolvimento destes bezerros do 

nascimento à desmama (Lombard et al., 2007). Distocia aumenta a 

probabilidade de ocorrência de falha de transferência de imunidade passiva 

(FTIP) (Filteau et al., 2003) e está associada as baixas concentrações séricas 

de IgG em bezerros de corte (Odde, 1988). 

Entre os principais fatores que influenciam a taxa de mortalidade em 

bezerros neonatos destacam-se, além do sistema de criação, da taxa de 

lotação, da tecnificação da produção, enfermidades entéricas, pulmonares e 

umbilicais, principalmente a FTIP (Barros et al., 1965/1966; Bruning-Fann & 

Kaneene; 1992; Silva et al., 2001; Radostits et al., 2002; Oliveira Filho, 2006). 
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A proteção transferida da mãe para o filho via placenta, colostro, ou por 

ambos, recebe a denominação de imunidade passiva, não tendo participação 

do sistema de defesa do recém-nascido (Argenzio, 1984). A placenta dos 

bovinos é do tipo sindesmocorial, ou seja, o epitélio coriônico fica em contato 

direto com os tecidos uterinos, impossibilitando totalmente a passagem 

transplacentária das moléculas de imunoglobulinas, fazendo com que os 

neonatos desta espécie sejam dependentes dos anticorpos recebidos através 

do colostro (Tizard, 2004). A imunização passiva, através da absorção de 

imunoglobulinas presentes no colostro é o processo mais significativo para 

transferir uma proteção imunitária eficaz, nas fases iniciais da vida do bezerro, 

visto que não ocorre efetiva transferência transplacentária de imunoglobulinas 

durante a gestação, fazendo com que esses neonatos nasçam hipo ou 

agamaglobulinêmicos (Robison et al., 1988). Os anticorpos de origem materna 

são necessários para a sobrevivência do neonato uma vez que seu sistema 

imune é imaturo, necessitando ainda de um longo tempo para desenvolver 

respostas imunes eficientes e específicas a desafios externos (Borges, 1997). 

As proteínas do colostro são absorvidas intactas, conseguindo passar 

sem alterações estruturais para a corrente circulatória dos bezerros durante as 

primeiras horas de vida (Vaz et al., 2004). Os neonatos absorvem as 

imunoglobulinas presentes no colostro de maneira não seletiva, já que a maior 

parte das macromoléculas fornecidas para os bezerros nas primeiras 24 horas 

de vida sofre pinocitose, através das células epiteliais do jejuno (Stanley & 

Bush, 1985). O colostro em função do tempo perde sua capacidade imunizante, 

pois a concentração de imunoglobulinas diminui com o tempo decorrido desde 

o parto até a primeira mamada ou ordenha (Cabello & Levieux, 1978), assim 

como o bezerro também em função do tempo, perde rapidamente a capacidade 

de absorver imunoglobulinas por meio do seu epitélio intestinal (Feitosa, 1999). 

A capacidade de absorção é de 100% imediatamente após o nascimento, em 

média de 50% às 13 h e praticamente nula em torno de 24 h de vida (Cabello & 

Levieux, 1978). 

Dentre os componentes protéicos do colostro, as imunoglobulinas são 

indispensáveis à defesa orgânica do animal até o momento em que seu próprio 
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sistema imunológico tenha condições de fornecer uma proteção satisfatória 

(White, 1993). Existem três tipos de imunoglobulinas presentes no colostro: IgG 

(70 a 80%), IgM (10 a 15%) e IgA (10 a 15%). Cada uma tem uma função: a 

IgG tem como função principal a identificação e destruição de possíveis 

patógenos, a IgM atua como a primeira defesa em casos de septicemia e a IgA 

protege as mucosas, ligando-se à parede intestinal e evitando a adesão de 

possíveis patógenos (Tizard, 2004). Portanto, o efeito da IgA é limitado ao 

período de consumo do colostro, visto que ela atua na parede externa do 

intestino (Peres, 2000; Tizard, 2004). 

Além da transferência de imunidade passiva o colostro também tem 

função nutricional, pois logo após o parto as reservas energéticas do recém-

nascido são limitadas (Campana & Baumrucker, 1995). O colostro é uma 

importante fonte de proteínas, carboidratos, lipídeos, vitaminas e sais minerais, 

elementos que participam da nutrição e regulação térmica do recém-nascido 

(Machado Neto, 2001), e também contém hormônios, fatores de crescimento e 

enzimas as quais estão associadas à maturação do trato digestivo e outros 

sistemas (Odle et al., 1996). Portanto, a manutenção da homeostasia torna-se 

dependente da quantidade e da qualidade nutricional do colostro ingerido 

(Kuhne et al., 2000). 

Nos neonatos alguns fatores influenciam o nível de imunoglobulinas 

séricas. Dentre esses fatores que afetam a transferência da imunidade passiva 

podemos citar a idade da mãe, o manejo, a temperatura ambiental, a ingestão 

insuficiente de colostro pela condição do nascimento, negligência ou rejeição 

materna, conformação inadequada do úbere e/ou tetos e, pela absorção 

insuficiente por ingestão tardia de colostro ou interferência na absorção 

(Feitosa, 1999). O importante é que a primeira dose de colostro seja fornecida 

nas primeiras seis horas de vida, tendo esta administração um efeito benéfico 

não só para saúde do neonato, como também para o seu futuro 

desenvolvimento corporal (Nocek et al., 1984). 

Níveis adequados de imunoglobulinas passivas modulam a resposta 

imune através de mecanismos que inibem o crescimento precoce das células 

produtoras de anticorpos (Baracat et al., 1997). Os animais que apresentam 
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altas concentrações de anticorpos séricos podem retardar a produção 

endógena de imunoglobulinas (Daniele et al., 1994), assim como os que 

apresentam baixos teores, antecipam sua produção em resposta aos desafios 

do ambiente (Pauletti et al., 2002). A síntese ativa de imunoglobulinas pode ser 

um processo mais tardio nos zebuínos do que nos taurinos, não significando 

necessariamente que os zebuínos estejam mais sujeitos à infecção nos 

primeiros meses de vida (Costa et al., 2008). 

Segundo Besser & Gay (1994) bezerros nascidos de partos distócicos 

têm um alto risco de falhar em receber quantidade adequada de colostro 

através de mamada natural. Nos bezerros com asfixia há maior frequência de 

doenças, nas três primeiras semanas de vida, decorrentes do retardamento e 

da diminuição da quantidade de colostro ingerida, com consequentes menores 

níveis séricos de imunoglobulinas (Benesi, 2004). Portanto, bezerros que 

sofreram dificuldade para nascer requerem atenção especial para assegurar 

que tenham uma adequada transferência passiva de anticorpos maternos 

(Beam et al., 2009). 

A prevenção da FTIP deve ser feita pelo fornecimento de quatro litros de 

colostro (10 a 15% PV), distribuídos em duas mamadas, sendo a primeira dose 

fornecida dentro das seis primeiras horas de vida e o restante dentro das 

primeiras 12 horas após o nascimento, podendo-se estender seu fornecimento 

por mais dias, dependendo do manejo adotado pela propriedade (Nocek et al., 

1984). O ideal é que o colostro seja fornecido permitindo que o neonato mame 

diretamente na mãe, podendo-se complementar o volume com alimentação 

artificial (mamadeira ou “biberão”) nos neonatos de alto risco, ou em último 

caso, fornecer por sonda esofágica (Benesi, 2004). Bezerros amamentados 

pelas mães durante período de secreção de colostro apresentaram maiores 

níveis de imunoglobulinas séricas (Paranhos da Costa et al., 2001) e, menor 

incidência de diarréias (Nocek et al., 1984), do que bezerros que receberam o 

colostro em baldes ou mamadeiras.  

Stott et al. (1980) obtiveram maiores concentrações de IgG no soro de 

bezerros que permaneciam e mamavam diretamente em suas mães do que 

nos alimentados com colostro no balde e sugeriram a existência de um fator 
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lábil no colostro fresco e/ou que o estímulo da amamentação poderia acelerar 

ou aumentar a atividade pinocítica das células intestinais e a taxa de transporte 

das imunoglobulinas para a circulação sanguínea. Além disso, levantaram a 

hipótese de que haveria maior concentração de imunoglobulinas nas cisternas 

das glândulas mamárias, fazendo com que o colostro ingerido diretamente nas 

vacas fosse mais rico em imunoglobulinas. Segundo Besser & Gay (1994), há 

um efeito benéfico da presença da mãe, aumentando a eficiência de absorção 

de imunoglobulinas do colostro pelos bezerros. 

Em contrapartida, Paiva et al. (2006) sugeriram que a administração 

artificial de colostro é adequada para fornecer imunidade passiva, próxima 

àquela provida diretamente aos bezerros pelas suas mães. O fato do bezerro 

mamar diretamente na mãe não garante melhor transferência de imunidade 

passiva, devendo-se levar também em consideração a quantidade de colostro 

ingerida (Besser et al., 1985). Estima-se que a porcentagem de bezerros que 

não consomem colostro em quantidade suficiente, quando mamam diretamente 

na vaca, varie entre 25 e 40% (Peres, 2000). Em raças leiteiras é comum optar-

se por separar o bezerro da mãe e fornecer o colostro manualmente com o 

objetivo de assegurar adequada ingestão de colostro, visto que nestes animais 

as taxas de deficiência imunológica com amamentação natural são altas 

(Benesi, 2004). Morin et al. (1997) sugeriram o fornecimento de colostro 

artificialmente nas primeiras horas de vida para suprir falhas quanto à 

concentração e quantidade total de imunoglobulinas ingeridas do colostro. O 

fornecimento artificial de colostro, praticado no tempo correto e em quantidades 

adequadas, assegura a higidez do recém-nascido (Machado Neto et al., 2004). 

As FTIP colostrais podem ocorrer mesmo em criações onde sejam 

adotadas práticas de manejo e de fornecimento de colostro adequadas, visto 

que o parto pode ocorrer durante a noite, não sendo acompanhado, podendo o 

bezerro não ingerir volume adequado ou ingerir tardiamente o colostro (Benesi, 

2004). Bezerros que falham em absorver os anticorpos da mãe são na maioria 

hipogamaglobulinêmicos, tornando-se susceptíveis a doenças neonatais com 

consequentes prejuízos ao desempenho animal e elevados índices de 

mortalidade (Ramim et al., 1996; Feitosa et al., 2001a). A não ingestão ou a 
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ingestão insuficiente de colostro acarretará maior susceptibilidade às doenças 

e, nos casos em que não ocorra o óbito, a enfermidade retardará o seu 

desenvolvimento (Bielecka, 1988; Odde, 1988; Chaturvedi et al., 1990). A 

sobrevivência de bezerros neonatos está fortemente associada à adequada 

transferência de imunoglobulinas por meio da ingestão do colostro ao 

nascimento e maiores concentrações destas proteínas acarretam proteção 

contra doenças infecciosas (Feitosa et al., 2001a). Segundo Tizard (2004), a 

primeira causa para FTIP é a produção insuficiente de colostro e ou de má 

qualidade pela mãe (falha de produção). Em segundo lugar em importância, o 

consumo inadequado de colostro pelo neonato, mesmo havendo colostro 

suficiente (falha de ingestão) e em terceiro lugar, pode haver uma falha de 

absorção intestinal, mesmo com um consumo adequado de colostro (falha de 

absorção). 

Além da latência para a primeira mamada, o nível de imunidade passiva 

colostral obtido é dependente de sua qualidade, de seu volume e da forma de 

sua administração (Besser et al., 1991). A qualidade do colostro está 

diretamente relacionada à concentração de imunoglobulinas presentes em sua 

composição, o que depende da idade da mãe, da concentração de anticorpos 

séricos e do estado nutricional materno (Langholz et al., 1987). Quanto mais 

alta a densidade específica do colostro, maior o teor de imunoglobulinas e 

melhor a capacidade do colostro em proteger o neonato contra doenças 

(Rebhum, 2000). Assim, é interessante que se faça uma estimativa dos teores 

de imunoglobulinas no colostro utilizando-se um colostrômetro, o qual fornece 

rapidamente indicação da qualidade do colostro por determinação da 

densidade específica. Em geral, quando a densidade é menor que 1,050 está 

associada a colostro com baixa concentração de imunoglobulinas (Feitosa, 

1999). Segundo Filteau et al. (2003), a FTIP deve ser considerada um dos 

fatores de risco associados à morbidade e mortalidade de bezerros e a longo 

tempo diminuir a produtividade (Beam et al., 2009). A inadequada transferência 

de imunidade passiva torna o neonato um alvo fácil para infecções bacterianas 

e virais, sendo que a ocorrência das enfermidades dependerá do balanço entre 

o desafio provocado pelo meio ambiente e a imunidade passiva adquirida 

(Fisher, 1980). A dificuldade do parto causa estresse para o bezerro recém-
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nascido, o que diminui a resistência aos patógenos, devido à uma combinação 

da redução do vigor dos bezerros e do atraso da ingestão de colostro. Além 

disso, os bezerros recém-nascidos que necessitam de assistência durante o 

parto podem permanecer fracos por longos períodos após o nascimento, e 

assim tornar-se mais expostos a patógenos do que bezerros que levantam logo 

após o nascimento (Lorino et al., 2005). 

As enfermidades mais comuns dentro dos primeiros meses de vida são: 

as diarréias, as broncopneumonias, as inflamações umbilicais e suas 

complicações e, as septicemias (Benesi, 1993), as quais juntamente com a 

tristeza parasitária bovina acarretam maiores gastos com medicação e perdas 

por mortalidade (Botteon et al., 2008). 

A diarréia neonatal dos bezerros é uma doença multifatorial (Oliveira 

Filho et al., 2007) ou um complexo patofisiológico, resultante da interação entre 

o bezerro, seu ambiente, a nutrição recebida e os agentes infecciosos (Benesi, 

2004). Essa síndrome é caracterizada por alterações da função 

gastrointestinal, cujo principal sintoma é a diarréia, sendo causa de grandes 

prejuízos econômicos, pela mortalidade provocada entre os animais afetados, 

pelos tratamentos frustrados e particularmente, pela perda de peso e 

desenvolvimento retardado dos bezerros que a apresentam (Benesi, 2004). 

Problemas de diarréia em bezerro, que ocorrem na primeira semana de vida, 

são geralmente resultado de infecções logo após o nascimento (McGuirk, 

1997). Os distúrbios entéricos são responsáveis por cerca de 2% da 

mortalidade em bezerros de corte (Mota et al., 2000).  

Segundo Blom (1982), há estreita relação entre os níveis de 

imunoglobulinas, a incidência de enterites e mortalidade, visto que o número de 

animais que apresentam diarréia e problemas respiratórios é maior nos 

bezerros com deficiência de imunoglobulinas. Fisher (1980) relacionou os 

baixos níveis séricos das diferentes imunoglobulinas com as enfermidades que 

os animais apresentavam, afirmando que os animais acometidos por diarréia 

demonstravam baixas taxas de IgG e aqueles que morriam de septicemia 

apresentavam baixos níveis séricos de IgM. O fornecimento de colostro 

excedente adicionado ao leite, do segundo ao 10º dia de vida, em um grupo de 
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bezerros que mamaram o colostro no primeiro dia de vida, confere proteção ao 

recém-nascido contra diarréia (Gutzwiller, 2002). Estes dados corroboram com 

os estudos de Berge et al. (2009), que constataram que a suplementação com 

colostro durante as duas primeiras semanas de vida foi efetiva em reduzir a 

ocorrência de diarréia e o gasto com antimicrobianos. 

Juntamente com a tristeza parasitária bovina (TPB), as diarréias são 

apontadas como as principais causas de mortalidade em bezerros criados em 

sistemas intensivos de produção (Feitosa et al., 2001a; Silva et al., 2001). O 

complexo TPB, formado pela babesiose e anaplasmose, ocasiona graves 

perdas na pecuária, decorrentes dos altos índices de mortalidade 

principalmente em bezerros, atraso no desenvolvimento ponderal, além de 

gastos adicionais com medicamentos. Segundo Gonçalves et al. (2005) a 

anaplasmose deve fazer parte da lista de diagnósticos diferenciais nas 

condições em que são observados anemia ou icterícia, apatia e decúbito em 

bezerros neonatos.  

As broncopneumonias apresentam menor incidência que as diarréias, no 

entanto não têm menor importância, visto que os animais acometidos, quando 

inadequadamente tratados, apresentam um prognóstico reservado e os 

sobreviventes poderão apresentar uma diminuição no crescimento (Williams et 

al., 1975). Segundo Blum et al. (1996), a broncopneumonia representa 

problema econômico principalmente nos bezerros, devido ao custo com 

tratamento e problemas decorrentes do comprometimento do desenvolvimento 

e da produção futura destes animais. No Brasil, registraram-se índices 

próximos a 12% (Barros et al., 1965/66; Gonçalves et al., 2000). Davidson et al. 

(1981) observaram que animais que morreram de broncopneumonia 

apresentavam valores de IgG, aos três dias de vida, muito inferiores aos dos 

animais que sobreviveram (1.287 mg/dL versus 2.698 mg/dL). Já Moraes et al. 

(2000) não encontraram diferença significativa nos valores de IgG entre os 

animais sadios e os com problemas respiratórios. 

As inflamações representam o problema umbilical mais frequente nos 

bezerros, decorrente em geral da infecção durante ou imediatamente após o 

nascimento. São responsáveis por maiores perdas econômicas, determinando 
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complicações que podem provocar desde menor ganho de peso até a morte do 

animal enfermo, além dos gastos com honorários profissionais e tratamentos 

(Benesi, 2004). As onfalopatias têm como causas principais, fatores 

ambientais, higiênicos, bacterianos, congênitos e traumáticos os quais isolados 

ou em associação provocam processos inflamatórios e/ou infecciosos nas 

estruturas umbilicais, sendo responsáveis por aproximadamente 10% da 

mortalidade em animais de até oito meses de idade (Radostits et al., 2002).  

Segundo Riet-Correa (2007), as bactérias podem ascender a partir dos 

vasos umbilicais ou do úraco causando septicemia aguda ou crônica com 

comprometimento articular, abscessos hepáticos, e até endocardites e 

meningites. As infecções do umbigo e de suas estruturas estão diretamente 

relacionadas ao nível de contaminação do ambiente em que o bezerro nasce e 

permanece durante os primeiros dias de vida (Dias, 2002) e ao tratamento 

tardio do umbigo (Miessa et al., 2002). A elevada incidência de onfalopatias 

observada nos bezerros concebidos por FIV, não pode ser explicada somente 

pela hipoimunoglobulinemia, uma vez que certas afecções têm sido 

frequentemente observadas nos animais produtos desta técnica, incluindo 

alterações de parâmetros bioquímicos, falhas no desenvolvimento das 

membranas córion alantóide e vasos sanguíneos, alterações na morfologia dos 

placentomas e contato materno fetal (Rodrigues et al., 2010), sendo estas 

alterações causadas possivelmente por uma falha no padrão de impressão e 

expressão de genes que regulam tais mecanismos (Farin et al., 2006). A 

ocorrência de onfalopatias pode apresentar origem multifatorial em animais 

concebidos por FIV devido a defeitos congênitos, retração do cordão umbilical, 

impressão e expressão gênica, devendo as falhas na transferência de 

imunidade passiva ser investigadas a partir do nascimento e comparadas entre 

as populações sadias e acometidas, porém esta hipótese necessita de 

comprovação científica (Rodrigues et al., 2010). 

A avaliação da imunidade passiva não pode ser feita única e 

simplesmente pelo exame físico do animal, devendo-se ser utilizados, sempre 

que possível exames laboratoriais. No entanto, grande é a variabilidade dos 
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valores de alguns componentes sanguíneos adotados por diferentes autores 

para estabelecer a ocorrência ou não de FTIP (Feitosa, et al., 2010).  

O conceito de FTIP tem sido amplamente usado para descrever 

situações em que o neonato não absorve nível adequado de imunoglobulinas 

colostrais, visto que as imunoglobulinas representam o maior constituinte do 

colostro e o mais estudado. O risco do bezerro contrair doença infecciosa é 

uma questão complexa, na qual a concentração de imunoglobulinas séricas é 

um simples fator (Benesi, 2004). O nível de imunoglobulinas séricas em 

bezerros após receberem o colostro é muito variável (Pauletti et al., 2002). A 

grande variabilidade nas concentrações de imunoglobulinas séricas dificulta a 

determinação da FTIP (Vaz et al., 2004). Em raças bovinas com aptidão leiteira 

são relatados índices de falha de amamentação em torno de 30%, devido à 

conformação do aparelho mamário e da idade da mãe, vigor e peso ao nascer 

do bezerro. Já, nas raças de corte, problemas deste tipo parecem ser mais 

raros (Edwards et al., 1982).  

A eficiência ou a falência de transferência de imunidade passiva colostral 

nos neonatos podem ser diagnosticadas através de estimativa quantitativa ou 

qualitativa, direta ou indireta, dos teores de imunoglobulinas no sangue/soro do 

neonato ou no colostro, já que as concentrações séricas de imunoglobulinas 

estão altamente correlacionadas com as quantidades ingeridas na primeira 

alimentação (Benesi, 2004). A avaliação dos animais, quanto ao sucesso ou 

não na obtenção da imunidade passiva, tem como base a determinação direta 

ou indireta da concentração das imunoglobulinas circulantes no soro dos 

recém-nascidos (Feitosa et al., 2010). 

Existem vários métodos para aferir a transferência de anticorpos 

maternos nos bezerros, os quais se destacam a dosagem da concentração de 

proteína sérica total, separação eletroforética das imunoglobulinas (Simões et 

al., 2005), avaliação das taxas de imunoglobulinas pela imunodifusão radial, 

turbidimetria pelo sulfato de zinco e a dosagem da atividade sérica da 

gamaglutamiltransferase (GGT) (Feitosa et al., 2001a,b). O status da 

imunidade passiva às 24 horas após o parto é um importante determinante da 
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saúde antes e após a desmama e está indiretamente associado ao crescimento 

dos bezerros durante os mesmos períodos (Perino & Wittum, 1995). 

A taxa de proteína total no soro medida por refratometria fornece medida 

indireta da quantidade de imunoglobulinas, havendo correlação confiável entre 

o teor de proteína total e a taxa de imunoglobulina total e, valores abaixo de 4,5 

a 4,8 g/dL (Benesi, 2004) ou 5,5 g/dL (Heath, 1992) são indicadores de FTIP. A 

concentração máxima de proteína total é observada na 24ª hora após o 

nascimento (Borges et al., 2001), havendo decréscimo progressivo até os 30 

dias de idade para os animais que ingeriram colostro (Borges, 1997; Borges et 

al., 2001).  

Através da eletroforese pode-se determinar as concentrações séricas 

das frações protéicas albumina, alfa1, alfa2, beta e gamaglobulinas (Tizard, 

2004), as quais são bons indicadores para se verificar a transferência de 

imunidade passiva, visto que as variações das proteínas séricas obedecem a 

um padrão fisiológico ao longo dos quatro primeiros meses de vida (Costa et 

al., 2008). A eletroforese apesar de não detectar classes específicas de 

imunoglobulinas possui tecnologia nacional e custo relativamente pequeno, 

além de apresentar resultados consistentes em tempo máximo de duas horas 

após o início do seu processamento (Feitosa et al., 2001b). A eletroforese é um 

método valioso para determinação quantitativa das proteínas séricas, sendo de 

particular importância para avaliação dos níveis de gamaglobulinas presentes 

no soro (Borges, 1997). Os bezerros neonatos apresentam teores praticamente 

insignificantes da fração gamaglobulina antes da ingestão de colostro (Borges 

et al., 2001). Fagliari et al., (1996), ao realizarem o fracionamento eletroforético 

do soro de 140 bezerros, do primeiro ao sexto dia de vida, constataram  baixa 

concentração sérica de gamaglobulina nas seis primeiras horas de vida (0,56 ± 

0,27 g/dL), havendo intensa elevação após a ingestão do colostro, alcançando 

nível máximo 24 a 30 h após o nascimento (2,08 ± 0,40 g/dL). Valores abaixo 

de 0,5 g/dL (Radostits et al., 2002) ou 1,5 g/dL (Biswal et al., 1993) são 

indicadores de FTIP em bezerros. 

A imunodifusão radial simples em gel de ágar é um teste quantitativo 

que mede diretamente a concentração sérica de IgG e IgM, sendo utilizado em 
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pesquisas devido ao tempo longo para sua realização (Benesi, 2004). A prova 

da turbidimetria pelo sulfato de zinco é um teste qualitativo indireto que, além 

de ser de fácil execução e baixo custo, também fornece resultados precoces da 

concentração sérica de IgG baseados na proteína total após a absorção de 

colostro (Benesi, 2004).  

Da mesma forma a avaliação da atividade sérica de GGT é de rápida 

execução, menos onerosa que outras técnicas e produz bons resultados para o 

diagnóstico de FTIP (Feitosa et al., 2001b), visto que o colostro dos ruminantes 

tem elevadas taxas desta enzima que é absorvida para a circulação do 

neonato. Pode-se considerar a determinação da atividade sérica de GGT como 

um exame de laboratório alternativo na identificação indireta de bezerros 

gamaglobulinêmicos, por falha de transferência de imunoglobulinas colostrais 

(Fagliari et al., 1996).  

Taxas séricas de GGT menores que 50 UI/L (Benesi, 2004) ou que 200 

UI/L (Perino et al., 1993), indicam FTIP colostral. A atividade sérica da GGT em 

neonatos que mamaram adequadamente o colostro é muito maior que os 

valores encontrados em animais adultos ou naqueles que não receberam o 

colostro, havendo uma correlação positiva entre a taxa de GGT e uma proteção 

passiva colostral satisfatória (Thompson & Pauli, 1981). A atividade sérica da 

GGT sofre variação em decorrência do tipo de parto em bezerros com 24 horas 

de vida. Valores menores da atividade de GGT são encontrados em bezerros 

nascidos de partos distócicos e podem ser atribuídos ao fato de não terem 

absorvido adequadamente as imunoglobulinas presentes no colostro. O 

trabalho de parto relativamente demorado (entre quatro e oito horas) e/ou 

administração de colostro por mamadeira podem determinar falha parcial na 

transferência de imunidade passiva (Gasparelli, et al., 2008).  

Recentemente Feitosa et al. (2010), propuseram critérios de 

classificação, visando o diagnóstico de falha de transferência de imunidade 

passiva, devido a inexistência de valores de referência para diagnóstico de 

FTIP em bezerros, em nosso país. Segundo estes autores, valores de PT entre 

5,0 e 6,0 g/dL, gamaglobulina entre 1,0 e 1,5 g/dL, GGT entre 100 e 300 UI/L 

às 24 e 48 horas de vida indicam transferência de imunidade passiva de 
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razoável à boa em bezerros. No entanto, a utilização de um valor pontual para 

qualquer componente sanguíneo, visando estabelecer se um bezerro recém-

nascido é ou não imunodeficiente deve ser objeto de cautela. Deve-se levar em 

consideração além das concentrações (ou indicadores indiretos) das 

imunoglobulinas séricas, outros aspectos como a intensidade do desafio 

antigênico ao qual os animais serão submetidos e a existência de 

imunoglobulinas específicas em quantidade satisfatória na circulação 

sanguínea e nas mucosas, contra os microorganismos de determinado 

ambiente (Feitosa et al., 2010). Portanto, identificar fatores que contribuem 

para a FTIP, bem como os animais hipogamaglobulinêmicos permitem ao 

clínico maiores chances de intervenção nestes casos, minimizando os 

prejuízos ocasionados pelo menor desempenho produtivo e morte de neonatos 

(Feitosa et al., 2001b). 
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Trabalho a ser enviado para a revista Pesquisa Veterinária Brasileira 

TÍTULO: AVALIAÇÃO DA MORBI-MORTALIDADE E DESENVOLVIMENTO 
DE BEZERROS BRAHMAN PRODUZIDOS IN VITRO E POR INSEMINAÇÃO 
ARTIFICIAL. 

[Morbi-mortality and performance evaluation of Brahman calves derived 
from in vitro production and artificial insemination]  

RESUMO 

A influência da forma de concepção, produção in vitro de embriões (PIV) e 

inseminação artificial (IA), na sanidade e desenvolvimento de bezerros 

Brahman nascidos por PIV (Grupo PIV, n = 80) e IA (Grupo IA, n = 20) foi 

avaliada do nascimento à desmama. Todos os bezerros amostrados eram 

provenientes de uma mesma propriedade e mamaram o colostro de forma 

direta ou indireta até seis horas após o nascimento. Amostras sanguíneas 

destinadas à determinação da atividade sérica da gamaglutamiltransferase 

(GGT), da gamaglobulina e da concentração sérica de proteína total (PT) foram 

colhidas de todos os bezerros às 24 horas de vida com o objetivo de avaliar a 

transferência de imunidade passiva. A duração da gestação e o peso ao 

nascimento foram significantemente maiores nos bezerros do grupo PIV. 

Contudo, não foi observada diferença estatística no peso à desmama nos 

bezerros dois grupos estudados. Também não foi evidenciada diferença 

significante na ocorrência de partos distócicos, da assistência à ingestão do 

colostro, de falha de transferência de imunidade passiva (FTIP) e de 

enfermidades do nascimento à desmama entre os bezerros dos grupos PIV e 

IA. O peso ao nascimento, a forma de ingestão do colostro e a ocorrência de 

distocia não foram correlacionados com a FTIP em nenhum dos grupos 

estudados. Portanto, nas condições estudadas a forma de concepção, PIV ou 

IA, não influenciou a sanidade e desenvolvimento de bezerros da raça 

Brahman, e nem interferiu na aquisição de imunidade passiva. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Morbi-mortlidade, bezerros, produção in vitro de 

embriões, imunidade passiva. 
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ABSTRACT 

The influence of conception method, in vitro production (IVP) of embryos and 

artificial insemination (AI), in health and development of Brahman calves 

derived from IVP (Group IVP, n = 80) and from AI (Group AI, n = 20) was 

evaluated from birth to weaning. All of the calves were from same farm and 

received colostrum within 6 hours of birth. Blood samples were obtained from 

calves at 24 hours of life to determine the activity gammaglutamyltransferase 

(GGT) and gammaglobulin and serum total protein (PT) concentration to 

evaluate passive transfer of maternal immunity. Gestation period and birth 

weight were significantly higher in claves from IVP group. However, there was 

no statistically difference in the weaning weight calves in both groups. The 

occurrence of dystocia, to assistance to provide colostrums, passive transfer of 

maternal immunity and of diseases from birth to weaning was not significantly 

different in the two groups. No correlation was observed among birth weight, the 

form of colostrum ingestion and dystocia occurrence, and passive immunity 

failure in both groups. Therefore, under study conditions the conception 

method, IVP or AI, did not influence the health and performance of Brahman 

calves, and not interfere with the acquisition of passive immunity. 

INDEXS TERMS: Morbi-mortality, calves, in vitro embryo production, passive 

immunity. 

INTRODUÇÃO 

O uso da Produção in Vitro (PIV) de embriões bovinos no Brasil ganhou 

destaque nos últimos anos por proporcionar a obtenção de embriões viáveis a 

partir de fêmeas que não estão mais aptas a produzirem descendentes pelas 

técnicas convencionais e, principalmente, o aumento do potencial de 

exploração reprodutiva das fêmeas bovinas de genética superior e a produção 

de embriões em larga escala, quando comparada a outras biotecnologias, 

como a Inseminação Artificial (IA) (Garcia et al. 2004). 

Embora a PIV de embriões contribua para o melhoramento genético e 

para o aumento do potencial de exploração zootécnico em menor período de 
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tempo (Garcia et al. 2004), frequentemente atribui-se à esta técnica maiores 

taxas de morte embrionária, padrões anormais de crescimento fetal, elevação 

anormal do peso ao nascimento dos bezerros, prolongamento da gestação, 

abortos, partos prematuros, aumento de anormalidades genéticas e altos 

índices de mortalidade neonatal (Peixer et al. 2000, Numabe et al. 2000, 

Prestes 2005). 

Esta última pode ser atribuída à distocia a qual pode causar asfixia e 

maior latência para primeira mamada, interferindo negativamente na absorção 

de imunoglobulinas maternas, provenientes do colostro (Perino & Wittum 

1995). A distocia está fortemente associada com o aumento da morbidade e 

mortalidade de bezerros neonatos, além de ter impacto negativo na saúde e no 

desenvolvimento destes bezerros do nascimento à desmama (Lombard et al. 

2007). Bezerros que falham em absorver os anticorpos derivados da mãe são 

na maioria hipogamaglobulinêmicos, tornando-se susceptíveis a doenças 

neonatais com consequentes prejuízos ao desempenho animal e elevados 

índices de mortalidade (Feitosa et al. 2001). 

Recentemente Feitosa et al. (2010) propuseram valores de referência 

para o diagnóstico de falha de transferência de imunidade passiva (FTIP) em 

bezerros no Brasil, visando identificar precocemente neonatos (um a dois dias 

de vida) imunodeficientes. De acordo com esta classificação, são indicativos de 

FTIP os valores de proteína total < 5g/dL, gamaglobulina < 1g/dL e atividade 

sérica da GGT < 100 UI/L. 

O objetivo deste estudo foi comparar a influência das formas de 

concepção PIV e Inseminação Artificial (IA) em relação à duração da gestação, 

tipo de parto, peso ao nascimento, forma de ingestão do colostro, transferência 

de imunidade passiva, morbi-mortalidade e desenvolvimento de bezerros da 

raça Brahman. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Características gerais do local do experimento 
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 O estudo foi conduzido em uma propriedade de criação comercial de 

bovinos da raça Brahman Puros de Origem (Bos indicus), localizada (S: 

23°04’34.7’’/ W: 48°27’12.2’’) no município de Pardinho, região Centro Oeste 

do Estado de São Paulo, com 180 hectares de pasto formado principalmente 

por Brachiaria sp, predominando sistema semi-intensivo. O manejo reprodutivo 

da propriedade consistia em PIV e IA. A propriedade era supervisionada por 

assistência veterinária permanente, com ações sanitárias profiláticas e 

terapêuticas padronizadas.  

Animais experimentais 

 Foram selecionados aleatoriamente, independentemente do sexo, 100 

bezerros neonatos da raça Brahman, sendo 80 bezerros provenientes de 

produção in vitro de embriões (Grupo PIV) e 20 bezerros provenientes de 

inseminação artificial (Grupo IA), ao longo de uma estação de parição (seis 

meses). Todos os animais foram identificados individualmente ao nascimento, 

através de brinco e tatuagem, receberam aplicação tópica de solução de iodo a 

5% para antissepsia umbilical e 200 μg/kg de peso vivo (PV) de anti-helmíntico 

à base de doramectina, via subcutânea. A alimentação suplementar ao pasto 

era fornecida no “creep-feeding”, consistindo em feno triturado de capim tifton 

(Cynodon dactylon) (1% PV), silagem de milho (3% PV) e ração comercial 

própria para bezerro (1% PV). Os animais tinham à disposição sal mineral e 

água fornecidos em cochos.  

 Apenas integraram o estudo, os animais que ingeriram o colostro em até 

seis horas de vida, independente da forma de ingestão, ou seja, de forma direta 

(mamando na própria mãe) ou indireta (sonda esofágica ou mamadeira). Os 

bezerros permaneceram com as mães até a desmama (210 dias), tendo sido 

acompanhados durante este período com avaliações clínicas. Os animais que 

adoeceram foram avaliados e medicados de acordo com o diagnóstico 

realizado. 

 Foram utilizadas como receptoras de embrião vacas pluríparas, mestiças 

(Red Angus/Nelore e Simental/Nelore), enquanto que os bezerros do Grupo IA 

nasceram de vacas da raça Brahman. Um mês antes do parto as mesmas 
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eram transferidas para piquetes maternidade onde recebiam alimentação 

suplementar ao pasto no cocho, consistindo em silagem de milho (3% PV) e 

ração comercial de manutenção (1% PV). Os animais tinham à disposição sal 

mineral e água fornecidos em cochos.  

 As matrizes utilizadas possuíam exames de brucelose e tuberculose 

negativos e eram vacinadas contra rinotraqueíte infecciosa bovina, diarréia viral 

bovina, campilobacteriose, leptospirose e clostridioses. As doses de sêmen 

utilizadas, tanto na PIV quanto na IA, eram certificadas como livres de 

enfermidades infecciosas.  

 A aspiração folicular, bem como a produção in vitro e transferência dos 

embriões foram realizadas por técnico especializado vinculado à uma única 

empresa de biotecnologia. A inseminação artificial foi realizada por um único 

inseminador. 

Colheita de Amostras 

Foram colhidos dados referentes à forma de concepção (PIV ou IA), 

duração da gestação, tipo do parto, eutócico ou distócico (tração com corrente 

obstétrica ou cesariana), fornecimento do colostro (forma direta ou indireta), 

peso ao nascimento (PN) e aos 30, 60, 90, 120 e 210 dias de idade. Os 

animais foram inspecionados diariamente até a desmama, sendo submetidos 

ao exame físico (Dirksen et al. 1993) sempre que houve evidência de alteração 

clínica. Foram registradas informações quanto à presença e frequência das 

enfermidades observadas nos bezerros. Todos os dados foram anotados em 

fichas individuais.  

Amostras sanguíneas dos bezerros foram colhidas por venopunção da 

jugular externa com agulha de diâmetro 21G (Vacutainer®) e tubos sem 

anticoagulante (BD Vacutainer®), às 24 horas pós-nascimento. Após a 

observação da retração do coágulo, as amostras foram imediatamente 

centrifugadas e os soros resultantes foram armazenados em tubo plástico e 

congelados (- 20°C) até o momento do processamento dos testes para verificar 

a transferência de imunidade passiva. Todos os procedimentos realizados 
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foram previamente aprovados pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia de Botucatu, FMVZ-UNESP. 

Diagnóstico da Falha de Transferência de Imunidade Passiva 

 O diagnóstico da FTIP foi realizado através da determinação da 

atividade sérica da gamaglutamiltransferase (GGT), a partir das amostras de 

soro colhidas, pelo método cinético colorimétrico, recomendado pela 

International Federation of Clinical Chemistry (IFCC) utilizando-se kit 

comercial1, segundo a técnica modificada de Szasz (1969), em analisador 

bioquímico automático2, no comprimento de onda de 405 nm; pela separação 

da fração protéica gamaglobulina do soro sanguíneo utilizando o método 

eletroforético em filme de agarose (Celmgel®) corado com Negro de Amido 

(0,1%) em ácido acético a 5%, segundo as técnicas descritas por Naoum 

(1999). A leitura das frações protéicas foi realizada em “scanner” (SE-250-

Celm®) e a concentração da proteína total (PT) foi mensurada em analisador 

bioquímico automático usando kit colorimétrico (Katal®), pela dosagem direta 

da concentração de proteínas séricas totais através do método colorimétrico3 - 

Biureto (Tietz 1970). 

 Considerou-se FTIP quando o animal apresentasse pelo menos um dos 

valores de PT, gamaglobulina e/ou GGT abaixo do limiar considerado como 

transferência de imunidade passiva razoável, ou seja, proteína total (< 5,0 

g/dL), gamaglobulina (< 1,0 g/dL) e atividade sérica da GGT (< 100 UI/L) 

(Feitosa et al. 2010). 

Análises dos Resultados 

A análise das diferenças da aquisição de imunoglobulinas maternas em 

relação às múltiplas variáveis (forma de concepção, duração da gestação, tipo 

do parto, forma de fornecimento do colostro, peso ao nascimento e aos 30, 60, 

90, 120 e 210 dias de idade, tipo das enfermidades que acometeram os 

bezerros) avaliadas foi executada respeitando os pressupostos determinados 
                                                             
 
1 - Katal – Método cinético para a determinação da -Glutamil transferase. 
2 - Celm – Sistema de Bioquímica Semi-Automático SB-190. 
3 - Katal – Proteínas Totais. 
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pelos resultados, características e comportamento das variáveis de estudo, 

obtidas para os grupos de comparação. Utilizou-se o teste de Qui-quadrado 

(X²) e teste exato de Fisher empregando-se o programa computacional SAS 

(Statistical Analysis System®). As análises foram consideradas significativas 

quando p < 0,05. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Comparando-se os resultados obtidos entre as duas formas de 

concepção, PIV e IA, observou-se neste estudo que a duração da gestação dos 

bezerros do grupo PIV foi significantemente maior do que a dos bezerros do 

grupo IA (p< 0,001), sendo em média 293,9 ± 6,6 dias e 287,1 ± 6,7 dias 

respectivamente (Quadro 1). Este fato foi observado por Yang et al. (2001), os 

quais encontraram aumento significativo, de nove dias, na duração da 

gestação, embora, diferença na duração da gestação não tenha sido 

observada entre bezerros produzidos por PIV e IA por outros autores 

(Behboodi et al. 1995, Bertolini & Anderson 2002). Camargo et al. (2010) 

também não observaram diferença entre a duração da gestação de bezerros 

da raça Gir (Bos indicus) produzidos por PIV e IA sugerindo que o efeito da PIV 

de embriões sobre o aumento da duração da gestação é menos perceptível em 

raças que tenham período de gestação naturalmente mais longo, como os 

animais das raças zebuínas estudados por eles.  

Yang et al. (2001) compararam a duração da gestação e o peso ao 

nascimento entre bezerros de PIV e IA e constataram que estas duas variáveis 

foram em média significantemente maiores no grupo dos bezerros de PIV. No 

presente estudo, o peso médio ao nascimento dos bezerros do grupo PIV (40,9 

± 5,8 kg) também foi significantemente maior (p= 0,038) do que o dos bezerros 

do grupo IA (37,95 ± 4,7 kg) (Quadro 2). Embora, Horta et al. (1993) tenham 

evidenciado a relação do aumento do peso ao nascimento com o aumento da 

duração da gestação, a correlação significante entre o peso ao nascimento e a 

duração da gestação não foi observada em nenhum dos grupos do presente 

estudo (p > 0,05). Behboodi et al. (1995) constataram em média maior peso ao 

nascimento nos animais do grupo PIV (p< 0,001), assim como Camargo et al. 

(2010), porém estes autores não observaram diferença significante entre a 
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duração da gestação dos animais do grupo PIV e IA. Embora o peso ao 

nascimento possa ser influenciado pelo reprodutor utilizado no acasalamento 

(Camargo et al. 2010), neste estudo o fator touro não deve ter interferido, já 

que foram usados, proporcionalmente, sêmens dos mesmos reprodutores nos 

dois grupos estudados.  

Outro fator que influencia o peso ao nascimento é o sexo do bezerro, já 

que os bezerros machos apresentam maior peso ao nascimento (Johanson & 

Berger 2003). Ao avaliar o sexo dos bezerros em cada um dos grupos 

estudados, observou-se que o peso médio dos bezerros machos foi maior em 

ambos os grupos. Além disso, para o grupo PIV, tanto os machos (43,5 ± 4 kg) 

quanto as fêmeas (39 ± 6,2 kg) apresentaram maior peso ao nascer do que os 

animais do grupo IA (40,9 ± 2,9 kg para machos e 36,1 ± 4,1 kg para fêmeas). 

Estes resultados assemelham-se aos de outros autores que compararam o 

peso ao nascimento entre bezerros nascidos de PIV e IA (Behboodi et al. 1995, 

Yang et al. 2001, Camargo et al. 2010). Outra questão que pode ter 

influenciado também o menor peso ao nascimento dos bezerros do grupo IA é 

um fator primariamente relacionado as vacas da raça Brahman, pois fêmeas 

desta raça atuam limitando o crescimento fetal no último terço de gestação ao 

se comparar com fêmeas da raça Charolês (Gardiner 1980). Esta limitação do 

crescimento fetal parece ser decorrente da redução do peso dos placentomas e 

redução da perfusão uterina (Ferrell et al. 1991). 

A transferência de embriões produzidos por PIV geralmente produz 

bezerros com peso ao nascimento, crescimento e comportamento normais, 

entretanto alguns animais exibem desenvolvimento anormal da placenta e/ou 

do feto, ocasionando a “síndrome da prole gigante”, caracterizada por animais 

excessivamente grandes ao nascimento, maior mortalidade perinatal, 

ocorrência de hidroalantóide e aumento do número de abortos (Farin et al. 

2000). No presente estudo não foi observada a ocorrência de animais com 

características clínicas da “síndrome da prole gigante”, embora 6,3 % (5/80) 

dos bezerros do grupo PIV apresentassem peso ao nascimento 30 % acima da 

média dos animais do grupo IA. O maior peso médio ao nascimento dos 

animais do grupo PIV influenciou o peso dos bezerros aos 30 dias de vida, que 
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foi significantemente maior também nos bezerros do grupo PIV (p = 0,017) 

(Quadro 2). Entretanto, nos demais momentos avaliados 60, 90, 120 dias e na 

desmama (210 dias) o peso médio dos bezerros não foi significantemente 

diferente entre animais dos grupos PIV e IA mostrando a influência da 

alimentação no desenvolvimento destes animais, já que o peso à desmama 

não mostrou diferença estatística (Quadro 2). 

O peso e o tamanho do bezerro, ao nascimento, associados às 

características específicas das receptoras dos embriões, tamanho e número de 

parições da vaca foram os principais fatores responsáveis pela ocorrência de 

distocias em receptoras da raça Nelore (Gasparelli et al. 2009a). Behboodi et 

al. (1995) observaram maiores índices de distocias durante o parto de bezerros 

de PIV (62 %) do que aqueles concebidos por IA (10%). Entretanto, o maior 

peso ao nascimento em bezerros de PIV (n = 26) em relação aos de IA (n = 32) 

na raça Gir não foi problema no momento do parto, sendo observado apenas 

um caso de distocia em um bezerro macho de 35 kg do grupo PIV (Camargo et 

al. 2010). No estudo de Camargo et al. (2010) o bezerro mais pesado ao 

nascimento foi uma fêmea do grupo PIV de 37 kg, sendo que a baixa 

ocorrência de distocia foi provavelmente consequência do peso ao nascimento 

dos bezerros Gir do grupo PIV ter sido relativamente menor do que aqueles 

observados em outras raças, como a raça Nelore, por outros autores 

(Gasparelli et al. 2009a) os quais observaram a ocorrência de distocia em 12 

animais, concebidos por transferência de embrião in vitro e in vivo, que 

pesavam acima de 40 kg. 

No atual estudo, embora a ocorrência de distocia tenha sido observada 

em 20% (16/80) dos partos do grupo PIV, sendo realizada uma cesariana e 15 

trações com correntes obstétricas, e em apenas 5% (1/20) dos partos do grupo 

IA (tração com corrente obstétrica) não houve diferença estatística em relação 

à ocorrência de distocia entre os grupos PIV e IA (p = 0,096) (Quadro 1). Dos 

16 bezerros do grupo PIV, nascidos de partos distócicos, 14 apresentavam 

peso ao nascimento variando entre 41 e 56 kg, valores estes acima da média 

do peso ao nascimento observada para os animais deste grupo..Portanto, 

embora o peso do bezerro ao nascimento favoreça a ocorrência de distocias, 
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outros fatores devem ser avaliados no momento da escolha dos cruzamentos e 

das receptoras (Gasparelli et al. 2009a). 

A distocia pode resultar em traumas de parto no recém-nascido de tal 

maneira a influenciar sua disposição em mamar. Embora mesmo os neonatos 

normais apresentem leve acidose (Lisboa 2002), as intensas e prolongadas 

contrações durante o parto e a inabilidade em respirar ocasionam grave 

desequilíbrio ácido-básico nos bezerros nascidos de partos distócicos (Rice 

1994). Partos laboriosos por mais de quatro horas também podem causar 

hipóxia no feto, edema encefálico e da língua (White 1993, Perino & Wittum 

1995), redução da atividade física (Santos 2001), aumentando assim o tempo 

decorrido para que o bezerro fique em posição quadrupedal e ingira o colostro 

naturalmente (Dufty & Sloss 1977, Feitosa 1998); além disso, pode reduzir ou 

cessar completamente a absorção do colostro (Feitosa 1999). No presente 

estudo seis bezerros do grupo PIV (mamadeira n = 4, sonda esofágica n = 2) e 

um bezerro do grupo IA (sonda esofágica n = 1) ingeriram o colostro de forma 

indireta, não sendo observada diferença estatística da forma de ingestão do 

colostro entre os animais dos dois grupos estudados (p > 0,05) (Quadro 1). 

Dentre os sete animais que ingeriram o colostro de forma indireta apenas três 

(dois do grupo PIV e um do grupo IA) sofreram distocia, não sendo observada 

correlação entre a ocorrência da distocia e a assistência aos bezerros na 

ingestão do colostro. 

 Visto que a transferência de imunoglobulinas maternas para o feto 

através da placenta não ocorre em bovinos, bezerros nascem 

hipogamaglobulinêmicos e a absorção dos anticorpos colostrais ao nascimento 

é essencial para promover imunidade passiva durante o período neonatal 

(Brambell 1966). Visando melhor transferência de imunidade passiva era 

adotada na propriedade estudada a prática de manejo de ingestão do colostro, 

de forma direta ou indireta, nas primeiras seis horas de vida. Esta medida foi 

mantida e sendo assim só foram selecionados os bezerros que mamaram o 

colostro, na forma direta ou indireta, nas primeiras seis horas de vida. Estes 

bezerros eram acompanhados após o nascimento por pessoal treinado para 

constatação da ingestão do colostro neste período, sendo que quando 
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necessário havia interferência e fornecimento do colostro através de 

mamadeira ou sonda esofágica, como descrito anteriormente. 

 De acordo com os critérios adotados nesta pesquisa, onde pelo menos 

uma das três variáveis analisadas deveria apresentar valor menor ao adotado 

na classificação de transferência de imunidade passiva de “razoável à boa” 

(Feitosa et al. 2010), foi detectada  FTIP em 10% dos animais do grupo PIV 

(8/80) e em 20% dos do grupo IA (4/20), não sendo observada diferença 

estatística entre os dois grupos. Apenas um animal, do grupo IA, apresentou 

atividade da GGT (22,3 UI/L), concentração sérica de proteína total (4,7 g/dL) e 

gamaglobulina (0,7 g/dL) abaixo da linha de corte, embora ele não tenha 

apresentado nenhuma enfermidade, chegando à desmama com 208 kg, 

próximo à média do grupo. 

Embora a transferência de imunidade passiva seja essencial para a 

sobrevivência do bezerro outros fatores podem influenciar na sua sobrevida e 

desenvolvimento (Guy et al. 1994, Tizard 2004, Feitosa et al. 2001). Assim 

como neste estudo, bezerros (Bos taurus) produzidos por fertilização in vitro 

absorveram imunoglobulinas colostrais suficientes para adquirir transferência 

de imunidade passiva adequada (Bailey et al. 1998, Jacobsen et al. 2002), e 

não foram evidenciadas diferenças significantes na concentração de IgG entre 

os bezerros produzidos por PIV e IA (Jacobsen et al. 2002). Estes autores 

concluíram que a baixa viabilidade vista em bezerros produzidos por PIV 

provavelmente não está relacionada com a habilidade e/ou eficiência de 

adquirir imunidade passiva pelo colostro. 

 O peso ao nascimento, a forma de ingestão do colostro e a ocorrência 

de distocia não tiveram relação com a FTIP em nenhum dos grupos estudados. 

Embora alguns estudos correlacionem o aumento da FTIP à ocorrência de 

distocias (Donovan et al. 1986, Schmidt et al. 1995),  apenas um animal (1/16) 

nascido de parto distócico do grupo PIV teve FTIP (gamaglobulina = 0,37 g/dL). 

A baixa ocorrência de FTIP em bezerros nascidos de partos distócicos 

corrobora com os achados descritos por Stott & Reinhard (1978) que não 

observaram diferenças significativas na concentração sérica de 

imunoglobulinas entre bezerros nascidos de partos eutócicos e distócicos, e 
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com os de Gasparelli et al. (2009b), que não observaram diferenças 

significantes nos níveis séricos de PT e IgG nos animais nascidos de partos 

com e sem auxílio. Entretanto, o aumento da duração do parto 

(independentemente do tipo de parto) gerou uma redução nos níveis séricos de 

IgG, provavelmente decorrente do maior período de tempo  até a primeira 

mamada e a menor quantidade de colostro ingerido (Gasparelli et al. 2009b).  

De modo geral a baixa ocorrência de FTIP nos animais dos dois grupos 

é provavelmente decorrência da rápida assistência à parturiente, minimizando 

os riscos de hipóxia fetal, e o manejo de fornecimento de colostro obrigatório 

em até seis horas de vida, adotado na propriedade estudada. Portanto, assim 

como observado no presente estudo, a FTIP em animais pecuários parece 

estar mais relacionada ao não fornecimento e/ou ingestão do colostro do que 

pela incapacidade de absorção de macromoléculas através do epitélio intestinal 

(Gasparelli et al. 2009b). 

Ao se avaliar a ocorrência das enfermidades entre os grupos estudados, 

observou-se presença de pelo menos uma enfermidade em 40% (32/80) e 50% 

(10/20) dos animais do grupo PIV e IA (p = 0,42), respectivamente (Quadro 3). 

A doença mais prevalente foi a diarréia, sendo observada em 26 (32,5%) 

bezerros do grupo PIV e em sete (35%) bezerros do grupo IA, também não 

sendo observada diferença estatística da ocorrência de diarréia entre os grupos 

estudados (p = 0,83) (Quadro 3). Diversos autores, que apontam as síndromes 

diarréicas como uma das principais doenças evidenciadas em bezerros 

neonatos no Brasil (Madruga et al. 1984, Benesi 1999, Mota et al. 2000, 

Oliveira Filho et al. 2007, Botteon et al. 2008, Gasparelli et al. 2009a) e em 

outros países (Virtala et al. 1996). Assim como observado por Oliveira Filho et 

al. (2007), os casos de diarréia em ambos os grupos se concentraram entre a 

quarta e sexta semana de vida.  

Vários fatores de riscos estão relacionados com a ocorrência de diarréia 

e, entre estes, destacam-se os fatores ambientais como a exposição excessiva 

à amônia em bezerros que permanecem em ambientes fechados ou mal 

ventilados (Lorino et al. 2005) e a exposição a enteropatógenos (Oliveira Filho 

et al. 2007). O manejo alimentar, como a forma de aleitamento (Botteon et al. 
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2008), a adoção de substitutivos de leite (Schumann et al. 1990, Lorino et al. 

2005) e a incorporação precoce de concentrados e silagem na dieta dos 

bezerros (Lorino et al. 2005) e, principalmente, os fatores que interferem na 

aquisição da transferência de imunidade passiva (Thornton et al. 1972; Lorino 

et al. 2005) são determinantes no desenvolvimento da diarréia.  

No atual estudo não foi observada correlação entre a FTIP e a 

ocorrência da diarréia em nenhum dos grupos estudados. Como descrito por 

Feitosa et al. (2010) é temeroso afirmar que um determinado neonato seja mais 

ou menos susceptível à determinada enfermidade infecciosa, levando-se em 

consideração apenas as concentrações de imunoglobulinas séricas ou de 

indicadores indiretos. Portanto, outros fatores relacionados com a qualidade da 

imunidade adquirida, como a aquisição de imunoglobulinas específicas aos 

patógenos existentes na propriedade estudada e o tamanho do desafio (carga 

de patógenos) enfrentado pelos bezerros, provavelmente justifiquem a 

moderada ocorrência de diarréia nos animais dos grupos PIV e IA. Por outro 

lado, apenas três bezerros do grupo PIV (3/80, 3,8%) vieram a óbito (Quadro 

3), sendo a diarréia associada a outras enfermidades concomitantes 

(onfalopatias e tristeza parasitária bovina) a causa do óbito destes animais. No 

grupo IA apenas um bezerro veio a óbito (1/20, 5%) (Quadro 3), por 

broncopneumonia, não havendo diferença significativa da mortalidade entre os 

dois grupos estudados. Ao se avaliar a FTIP e ocorrência dos óbitos, observou-

se correlação entre estas duas variáveis apenas nos animais do grupo PIV (p = 

0,025). A adequada ingestão de colostro (Schumann et al. 1990), a assistência 

veterinária permanente aos animais doentes, as condições ambientais e 

alimentares apropriadas provavelmente determinaram o baixo índice de 

mortalidade. 

 Assim como as diarréias, as onfalopatias (onfalites, onfaloflebites, 

miíases umbilicais e persistências de úraco) são muito comuns em bezerros 

(Oliveira Filho et al. 2007, Gasparelli et al. 2009a, Feitosa et al. 2010). 

Recentemente Rodrigues et al. (2010) avaliaram a forma de concepção, PIV ou 

IA, e a ocorrência de onfalopatias e observaram correlação significativa apenas 

entre a persistência de úraco e a PIV.  
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Embora o manejo adotado na propriedade, de tratamento do umbigo por 

cinco dias consecutivos com solução tópica à base de iodo a 5 % e aplicação 

subcutânea de doramectina, seja considerado adequado para prevenir 

onfalopatias em bezerros de corte (Oliveira Filho et al. 2007) e não tenha sido 

observada diferença estatística na ocorrência de onfalopatias entre os grupos 

PIV e IA (p = 0,42) (Quadro 3), o maior número de casos de onfalopatias 

observado no grupo PIV (n = 9) em relação ao grupo IA (n = 1) pode ser devido 

a defeitos congênitos ou retração do cordão umbilical (Rodrigues et al. 2010). 

No atual estudo as onfalopatias (onfalites e persistência de úraco) foram a 

segunda enfermidade mais evidenciada no grupo PIV (9/80), entretanto, a 

ocorrência das onfalopatias neste grupo não estava associada à FTIP. Outras 

doenças também evidenciadas no grupo PIV foram tristeza parasitária bovina 

(4/80), úlcera de córnea (4/80) e dermatofilose (1/80). No grupo IA foram 

evidenciadas as enfermidades broncopneumonia (2/20) e tristeza parasitária 

bovina (1/20). Observou-se diferença estatística apenas para a 

broncopneumonia (p = 0,038) entre os dois grupos (IA > PIV) representando 

10% dos animais do grupo IA (Quadro 3). 

Diante dos resultados obtidos no presente estudo, pode-se concluir que 

o período de gestação e o peso ao nascimento foram maiores no grupo PIV, 

entretanto, o peso à desmama foi similar nos dois grupos estudados. A 

ocorrência de partos distócicos, de assistência à ingestão do colostro, de FTIP 

e de enfermidades, do nascimento à desmama, foi semelhante nos grupos PIV 

e IA. O peso ao nascimento, a forma de ingestão do colostro e a ocorrência de 

distocia não se associaram à FTIP em nenhum dos grupos estudados. Sendo 

assim, pode-se afirmar que nas condições estudadas a forma de concepção, 

PIV ou IA, não influenciou a sanidade e desenvolvimento de bezerros da raça 

Brahman e nem interferiu na aquisição de imunidade passiva.  
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Legendas dos quadros 

Quadro 1. Médias (kg) dos pesos ao nascimento (PN) e aos 30 (P30), 60 (P60), 

90 (P90), 120 (P120) e 210 dias de vida (P210) dos bezerros da raça 

Brahman do grupo produção in vitro de embriões (PIV, n = 80) e do 

grupo inseminação artificial (IA, n = 20). 

Quadro 2. Duração média da gestação (dias), tipo do parto e forma de 

fornecimento do colostro dos bezerros da raça Brahman do grupo 

produção in vitro de embriões (PIV, n = 80) e do grupo inseminação 

artificial (IA, n = 20). 

Quadro 3. Frequência (%) de doenças e óbitos dos bezerros da raça Brahman 

do grupo produção in vitro de embriões (PIV, n = 80) e do grupo 

inseminação artificial (IA, n = 20). Frequência (%) de casos de 

diarréia, onfalopatias, tristeza parasitária bovina (TPB), úlcera de 

córnea, dermatofilose e broncopneumonia (BCP) nos bezerros do 

grupo PIV e IA.   
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Quadro 1. Duração média da gestação (dias), tipo do parto e forma de 
fornecimento do colostro dos bezerros da raça Brahman do grupo produção in 
vitro de embriões (PIV, n = 80) e do grupo inseminação artificial (IA, n = 20). 
 

Grupo 
Duração da 
gestação 

Tipo do parto 
 

Forma de fornecimento do colostro 

Eutócico Distócico  Direta Indireta 

PIV 293,9 ± 6,6a* 80% (64/80) 20% (16/80) 
 

92,5% (74/80) 7,5% (6/80) 

IA 287,1 ± 6,7b 95% (19/20) 5% (1/20) 
 

95% (19/20) 5% (1/20) 

*Letras diferentes na coluna diferem entre si (p< 0,05)      
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Quadro 2. Médias (kg) dos pesos ao nascimento (PN) e aos 30 (P30), 60 
(P60), 90 (P90), 120 (P120) e 210 dias de vida (P210) dos bezerros da raça 
Brahman do grupo produção in vitro de embriões (PIV, n = 80) e do grupo 
inseminação artificial (IA, n = 20). 
 

Grupo PN P30 P60 P90 P120 P210 

PIV 40,9 ± 5,8a* 74,8 ± 13,5a 100,2 ± 14,4 129,5 ± 18,5 160,4 ± 21,4 221,1 ± 27,4 

IA 37,9 ± 4,7b 66,7 ± 10,8b 94,4 ± 18,1 124,1 ± 20,2 157,2 ± 23,4 214,8 ± 32,9 

*Letras diferentes na coluna diferem entre si (p< 0,05)      
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Capítulo 2. Trabalho a ser enviado a PVB 

 

Quadro 3. Frequência (%) de doenças e óbitos dos bezerros da raça Brahman 
do grupo produção in vitro de embriões (PIV, n = 80) e do grupo inseminação 
artificial (IA, n = 20). Frequência (%) de casos de diarréia, onfalopatias, tristeza 
parasitária bovina (TPB), úlcera de córnea, dermatofilose e broncopneumonia 
(BCP) nos bezerros do grupo PIV e IA.  
 

Grupo Doenças Diarréia Onfalopatias TPB Úlcera 
córnea Dermatofilose BCP Óbitos 

PIV 
40% 

(32/80) 

32,5% 

(26/80) 

11,3%     

(9/80) 

5% 

(4/80) 

5% 

(4/80) 

1,2%            

(1/80) 
__ a* 

3,8% 

(3/80) 
         

IA 
50% 

(10/20) 

35% 

(7/20) 

5%          

(1/20) 

5%     

(1/20) 
__ __ 

10%b 

(2/20) 

5% 

(1/20) 
*Letras diferentes na coluna diferem entre si (p< 0,05)       
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Conclusões 

 

Diante dos resultados obtidos no presente estudo, pode-se concluir que: 

O peso ao nascimento e o período de gestação do grupo FIV foram maiores do 

que do IA.  

A ocorrência de partos distócicos e da assistência à ingestão do colostro pelos 

bezerros no grupo FIV foi similar à do grupo IA.  

A ocorrência de FTIP e de enfermidades, do nascimento até a desmama, foi 

semelhante nos grupos FIV e IA.  

O peso ao nascimento, a forma de ingestão do colostro e a ocorrência de 

distocia não se associaram à FTIP em nenhum dos grupos estudados. 

Pode-se afirmar, nas condições estudadas que a forma de concepção, FIV ou 

IA, não influenciou a sanidade e desenvolvimento de bezerros da raça 

Brahman, e nem interferiu na aquisição de imunidade passiva.  
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INSTRUÇÕES PARA AUTORES – PESQUISA VETERINÁRIA BRASILEIRA, 
TRANSCRITAS DO SITE WWW.PVB.COM.BR, ACESSADA EM 06/01/2011 

 

Os trabalhos para submissão devem ser enviados por via eletrônica, 

através do e-mail <jurgen.dobereiner@terra.com.br>, com os arquivos de texto 

na versão mais recente do Word. Havendo necessidade (por causa de figuras 

“pesadas”), podem ser enviados em CD pelo correio, com uma via impressa, 

ao Dr. Jürgen Döbereiner, Revista PESQUISA VETERINÁRIA BRASILEIRA, 

Caixa Postal 74.591, Seropédica, RJ 23890-000.  

Devem constituir-se de resultados de pesquisa ainda não publicados e 

não considerados para publicação em outra revista. 

Para abreviar sua tramitação e aceitação, os trabalhos sempre devem 

ser submetidos conforme as normas de apresentação da revista 

(www.pvb.com.br) e o modelo em Word (PDF no site). Os originais submetidos 

fora das normas de apresentação, serão devolvidos aos autores para a devida 

adequação. 

Apesar de não serem aceitas comunicações (Short communications) sob 

forma de “Notas Científicas”, não há limite mínimo do número de páginas do 

trabalho enviado, que deve, porém, conter pormenores suficientes sobre os 

experimentos ou a metodologia empregada no estudo. Trabalhos sobre 

Anestesiologia e Cirurgia somente os da área de Animais Selvagens serão 

recebidos para submissão. 

Embora sejam de responsabilidade dos autores as opiniões e conceitos 

emitidos nos trabalhos, o Conselho Editorial, com a assistência da Assessoria 

Científica, reserva-se o direito de sugerir ou solicitar modificações 

aconselháveis ou necessárias. 

Os trabalhos submetidos são aceitos através da aprovação pelos pares 

(peer review). 
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NOTE: Em complementação aos recursos para edição da revista 

(impressa e online) e distribuição via correio é cobrada taxa de publicação 

(page charge) no valor de R$ 120,00 por página editorada e impressa, na 

ocasião do envio da prova final, ao autor para correspondência. 

1. Os trabalhos devem ser organizados, sempre que possível, em Título, 

ABSTRACT, RESUMO, INTRODUÇÃO, MATERIAL E MÉTODOS, 

RESULTADOS, DISCUSSÃO, CONCLUSÕES (ou combinação destes dois 

últimos), Agradecimentos e REFERÊNCIAS: 

a) o Título do artigo deve ser conciso e indicar o conteúdo do trabalho; 

pormenores de identificação científica devem ser colocados em MATERIAL E 

MÉTODOS. 

b) O(s) Autor(es) deve(m) sistematicamente encurtar os nomes, tanto 

para facilitar sua identificação científica, como para as citações bibliográficas. 

Em muitos casos isto significa manter o primeiro nome e o último sobrenome e 

abreviar os demais sobrenomes: 

Paulo Fernando de Vargas Peixoto escreve Paulo V. Peixoto ou Peixoto P.V.; 

Franklin Riet-Correa Amaral escreve Franklin Riet-Correa ou Riet-Correa F.; 

Silvana Maria Medeiros de Sousa Silva poderia usar Silvana M.M.S. Silva, 

inverso Silva S.M.M.S., ou Silvana M.M. Sousa-Silva, inverso, Sousa-Silva 

S.M.M., ou mais curto, Silvana M. Medeiros-Silva, e inverso, Medeiros-Silva 

S.M.; para facilitar, inclusive, a moderna indexação, recomenda-se que os 

trabalhos tenham o máximo de 8 autores; 

c) o ABSTRACT deverá ser apresentado com os elementos constituintes 

do RESUMO em português, podendo ser mais explicativos para estrangeiros. 

Ambos devem ser seguidos de “INDEX TERMS” ou “TERMOS DE 

INDEXAÇÃO”, respectivamente; 

d) o RESUMO deve apresentar, de forma direta e no passado, o que foi 

feito e estudado, indicando a metodologia e dando os mais importantes 

resultados e conclusões. 
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Nos trabalhos em inglês, o título em português deve constar em negrito e entre 

colchetes, logo após a palavra RESUMO; 

e) a INTRODUÇÃO deve ser breve, com citação bibliográfica específica 

sem que a mesma assuma importância principal, e finalizar com a indicação do 

objetivo do trabalho; 

f) em MATERIAL E MÉTODOS devem ser reunidos os dados que 

permitam a repetição do trabalho por outros pesquisadores. Na 

experimentação com animais, deve constar a aprovação do projeto pela 

Comissão de Ética local; 

g) em RESULTADOS deve ser feita a apresentação concisa dos dados 

obtidos. 

Quadros devem ser preparados sem dados supérfluos, apresentando, sempre 

que indicado, médias de várias repetições. É conveniente, às vezes, expressar 

dados complexos por gráficos (Figuras), ao invés de apresentá-los em Quadros 

extensos; 

h) na DISCUSSÃO devem ser discutidos os resultados diante da 

literatura. Não convém mencionar trabalhos em desenvolvimento ou planos 

futuros, de modo a evitar uma obrigação do autor e da revista de publicá-los; 

i) as CONCLUSÕES devem basear-se somente nos resultados 

apresentados no trabalho; 

j) Agradecimentos devem ser sucintos e não devem aparecer no texto ou 

em notas de rodapé; 

k) a Lista de REFERÊNCIAS, que só incluirá a bibliografia citada no 

trabalho e a que tenha servido como fonte para consulta indireta, deverá ser 

ordenada alfabeticamente pelo sobrenome do primeiro autor, registrando-se os 

nomes de todos os autores, em caixa alta e baixa (colocando as referências em 

ordem cronológica quando houver mais de dois autores), o título de cada 

publicação e, abreviado ou por extenso (se tiver dúvida), o nome da revista ou 
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obra, usando as instruções do “Style Manual for Biological Journals” (American 

Institute for Biological Sciences), o “Bibliographic Guide for Editors and Authors” 

(American Chemical Society, Washington, DC) e exemplos de fascículos já 

publicados (www.pvb.com.br). 

2. Na elaboração do texto deverão ser atendidas as seguintes normas: 

a) os trabalhos devem ser submetidos seguindo o exemplo de 

apresentação de fascículos recentes da revista e do modelo constante do site 

sob “Instruções aos Autores” (www.pvb.com.br). A digitalização deve ser na 

fonte Helvética, corpo 11, entrelinha simples; a página deve ser no formato A4, 

com 2 cm de margens (superior, inferior, esquerda e direita), o texto deve ser 

corrido e não deve ser formatado em duas colunas, com as legendas das 

figuras e os Quadros no final (logo após as REFERÊNCIAS). As Figuras 

(inclusive gráficos) devem ter seus arquivos fornecidos separados do texto. 

Quando incluídos no texto do trabalho, devem ser introduzidos através da 

ferramenta “Inserir” do Word; pois imagens copiadas e coladas perdem as 

informações do programa onde foram geradas, resultando, sempre, em má 

qualidade;  

b) a redação dos trabalhos deve ser concisa, com a linguagem, tanto 

quanto possível, no passado e impessoal; no texto, os sinais de chamada para 

notas de rodapé serão números arábicos colocados em sobrescrito após a 

palavra ou frase que motivou a nota. Essa numeração será contínua por todo o 

trabalho; as notas serão lançadas ao pé da página em que estiver o respectivo 

sinal d e chamada.  

Todos os Quadros e todas as Figuras serão mencionados no texto. Estas 

remissões serão feitas pelos respectivos números e, sempre que possível, na 

ordem crescente destes. ABSTRACT e RESUMO serão escritos corridamente 

em um só parágrafo e não deverão conter citações bibliográficas. 

c) no rodapé da primeira página deverá constar endereço profissional 

completo de todos os autores e o e-mail do autor para correspondência, bem 

como e-mails de outros autores; 
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d) siglas e abreviações dos nomes de instituições, ao aparecerem pela 

primeira vez no trabalho, serão colocadas entre parênteses e precedidas do 

nome por extenso; 

e) citações bibliográficas serão feitas pelo sistema “autor e ano”; 

trabalhos de até três autores serão citados pelos nomes dos três, e com mais 

de três, pelo nome do primeiro, seguido de “et al.”, mais o ano; se dois 

trabalhos não se distinguirem por esses elementos, a diferenciação será feita 

através do acréscimo de letras minúsculas ao ano, em ambos. Trabalhos não 

consultados na íntegra pelo(s) autor(es), devem ser diferenciados, colocando-

se no final da respectiva referência, “(Resumo)” ou “(Apud Fulano e o ano.)”; a 

referência do trabalho que serviu de fonte, será incluída na lista uma só vez. A 

menção de comunicação pessoal e de dados não publicados é feita no texto 

somente com citação de Nome e Ano, colocando-se na lista das Referências 

dados adicionais, como a Instituição de origem do(s) autor(es). Nas citações de 

trabalhos colocados entre parênteses, não se usará vírgula entre o nome do 

autor e o ano, nem ponto-e-vírgula após cada ano; a separação entre 

trabalhos, nesse caso, se fará apenas por vírgulas, exememplo: (Christian & 

Tryphonas 1971, Priester & Haves 1974, Lemos et al. 2004, Krametter-

Froetcher et. al. 2007); 

f) a Lista das REFERÊNCIAS deverá ser apresentada isenta do uso de 

caixa alta, com os nomes científicos em itálico (grifo), e sempre em 

conformidade com o padrão adotado nos últimos fascículos da revista, inclusive 

quanto à ordenação de seus vários elementos. 

3. As Figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) originais devem ser 

preferencialmente enviadas por via eletrônica. Quando as fotos forem obtidas 

através de câmeras digitais (com extensão “jpg”), os arquivos deverão ser 

enviados como obtidos (sem tratamento ou alterações). Quando obtidas em 

papel ou outro suporte, deverão ser anexadas ao trabalho, mesmo se 

escaneadas pelo autor. 

Nesse caso, cada Figura será identificada na margem ou no verso, a 

traço leve de lápis, pelo respectivo número e o nome do autor; havendo 
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possibilidade de dúvida, deve ser indicada a parte inferior da figura pela palavra 

“pé”. A chave das convenções adotadas será incluída preferentemente, na área 

da Figura; evitar-se-á o uso de título ao alto da figura. Fotografias deverão ser 

apresentadas preferentemente em preto e branco, em papel brilhante, ou em 

diapositivos (“slides”). Para evitar danos por grampos, desenhos e fotografias 

deverão ser colocados em envelope. 

Na versão online, fotos e gráficos poderão ser publicados em cores; na 

versão impressa, somente quando a cor for elemento primordial a impressão 

das figuras poderá ser em cores. 

4. As legendas explicativas das Figuras conterão informações suficientes para 

que estas sejam compreensíveis, (até certo ponto auto-explicativas, com 

independência do texto) e serão apresentadas no final do trabalho. 

5. Os Quadros deverão ser explicativos por si mesmos e colocados no final do 

texto. Cada um terá seu título completo e será caracterizado por dois traços 

longos, um acima e outro abaixo do cabeçalho das colunas; entre esses dois 

traços poderá haver outros mais curtos, para grupamento de colunas. Não há 

traços verticais. Os sinais de chamada serão alfabéticos, recomeçando, se 

possível, com “a” em cada Quadro; as notas serão lançadas logo abaixo do 

Quadro respectivo, do qual serão separadas por um traço curto à esquerda. 

 


	CAPA
	FOLHA DE ROSTO
	FICHA CATALOGRÁFICA
	COMISSÃO EXAMINADORA
	DEDICATÓRIA
	AGRADECIMENTOS
	LISTA DE QUADROS
	SUMÁRIO
	RESUMO
	ABSTRACT
	1. INTRODUÇÃO
	2. REVISÃO DE LITERATURA
	ARTIGO CIENTÍFICO
	CONCLUSÕES
	REFERÊNCIAS

